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APRESENTAÇÃO

Uma teoria completa do olhar (sua origem, sua atividade, seus limites, sua dialética) 
poderá coincidir como uma teoria do conhecimento e com uma teoria da expressão [...]. 
O olhar não está isolado [...]. Olhar não é apenas dirigir os olhos para perceber o “real” 
fora de nós. É, tantas vezes, sinônimo de cuidar, zelar, guardar, ações que trazem o outro 
para a esfera dos cuidados do sujeito: olhar por uma criança, olhar por um trabalho, olhar 
por um projeto [...]. Alfredo Bosi, 2000

O presente e-book busca  compreender um universo ambíguo, o universo do corpo. 
Falar desse universo não é outra coisa senão falar do ser humano. É pensar o humano 
a partir das práticas culturais voltadas ao corpo, sobre as formas que os seres humanos 
constroem, seus modos e costumes, seus valores, suas técnicas corporais, suas práticas 
de alimentação, saúde, sexo e educação (SOARES, 2007).

A respeito da participação e interação em vários setores da sociedade, de modo 
específico na Educação, alguns estabelecimentos de ensino e outros profissionais podem 
elencar que uma maneira de tornar o espaço educacional mais e suas implicações, 
percebemos que o direto à aprendizagem deve acontecer independentemente de existir 
ou não um profissional especialista. Por outro lado, a inclusão remete ao esforço de 
todos. Que comecemos, pois, dentro de nossas salas de aulas, a refletir sobre a inclusão, 
enxergando o quanto a atuação deste profissional está investida de parceria, acolhimento 
e troca de saberes. Eliminar barreiras faz a deficiência deixar de ser fator de exclusão.

No âmbito da educação superior no Brasil, a base estrutural foi tradicionalmente 
sendo moldada e sistematizada para atender à reprodução e manutenção das relações 
do mercado capital e, portanto, apresenta características profissionalizantes. No início 
da Primeira República, já estavam evidentes as características elitista e excludente, 
historicamente determinadas que, de forma engenhosa, atribuíam à educação o papel de 
garantir a reprodução das relações de produção escravistas que tiveram início no período 
imperial, perpetuando-se com a chegada das primeiras universidades. Dessa forma, a 
estrutura social capitalista, através do seu sistema econômico, foi relevante para a origem 
das primeiras universidades, atendendo às exigências locais do mercado (SHEEN, 2000). 
Ao comparar o total de matrículas nas IES brasileiras em 2007 (6,7 milhões), as Instituições 
Privadas de Educação Superior apresentaram 72% das matrículas de estudantes com 
deficiência. Entretanto, a análise das matrículas de alunos com deficiência no período 
compreendido entre 2008 e 2010 mostrou uma variação significativa nas instituições 
públicas de ensino superior, destacando a espera, de que as IES privadas oportunizem 
um número superior de alunos com deficiência, pois é preciso considerar que apresentam 
um número de vagas muito superior às IES públicas, conforme demonstração das vagas 
de alguns cursos pelas IES públicas e privadas no ano de 2011. Este cenário apresentou 
mudança, principalmente nos últimos dez anos. Em 2011 o total de matrículas nas IES 



brasileiras era de 6,7 milhões. Destas, 77% eram em instituições privadas, e o restante 
em universidades públicas. O crescimento das matrículas em 2010 foi de 7,1% em relação 
ao ano de 2009. No período 2011 a 2013, o número de alunos no ensino superior cresceu 
16,8%, sendo 8,2% na rede pública e 19,1% na rede privada. Nos últimos 10 anos, a 
taxa média de crescimento anual foi de 5,0% na rede pública e 6,0% na rede privada. Em 
2013, a rede privada teve uma participação superior a 80% no número de ingressos nos 
cursos de graduação. No período 2012 e 2013, o número de matrículas cresceu 3,8%. 
Sendo, 74,0% deste total nas IES privadas (INEP, 2013, p. 05). O Censo da Educação 
Superior, MEC/Inep/Deed registrou 20.019 alunos com deficiência matriculados na 
graduação, “o que corresponde a 0,34% do total. O tipo de deficiência predominante foi 
baixa visão (30%), seguido da deficiência auditiva (22%) e da deficiência física (21%)” 
(INEP, 2010, p. 21). Pavani e Pozenato (1977), considerando as reformas universitárias, 
ressaltam que não se trata apenas de leis, decretos, portarias ou medidas legais; uma 
reforma universitária implica duas proposições fundamentais: na política universitária e na 
mudança da estrutura e funcionamento das instituições de Ensino Superior. Cabe lembrar 
que o Estado legitimou compromissos em documentos nacionais e internacionais que 
ensejam atender essa demanda, o que implica também maior destinação orçamentária 
para que as ações sejam executadas.

Embora haja críticas acerca da integração e inclusão, bem como a forma que 
foram redigidas as legislações, observa-se que houve um grande impacto político-social 
brasileiro e que o número de alunos matriculados no ensino, seja ele público ou privado, 
aumentou consideravelmente nos últimos anos de 2013 a 2019, dados do Censo da 
matrícula inicial demonstram que é crescente o número de alunos especiais matriculados 
na rede regular de ensino. As dificuldades e desafios que possuem os atores envolvidos 
no processo inclusivo são compreensíveis, mas vale ressaltar que estudar e discutir o 
tema faz surgirem reflexões sobre o quanto o país se desenvolveu e precisa continuar 
avançando para que a pessoa com deficiência possa viver de forma plena e desfrutar dos 
seus direitos. Salienta-se que, embora não se pretenda esgotar as discussões quanto à 
temática, este estudo possibilitou alcançar os objetivos propostos, além de fornecer ao 
leitor uma visão holística sobre as desafiadoras políticas educacionais inclusivas. Assim, 
conclui-se que o debate sobre inclusão das pessoas com deficiência precisa se enraizar 
na estrutura interna da universidade e nas políticas públicas de Estado que ainda possui 
ondas conservadoras muito forte que sufocam os movimentos contra-hegemônicos, 
dificultando os avanços.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo tem como 
objetivo principal compartilhar uma experiência 
inovadora desenvolvida na rede municipal 
de ensino de Bagé/RS: a escola polo para 
alunos surdos. Esta é uma pesquisa de caráter 
descritivo, pois sua finalidade é apresentar uma 
dada realidade. O projeto da escola polo foi 
idealizado pelo Setor de Educação Inclusiva da 
Secretaria Municipal de Educação e Formação 
Profissional de Bagé/RS. Sua implementação 
aconteceu no início do ano letivo de 2018 em 
uma das escolas da rede, selecionada pela 
mantenedora, considerada pela sua localização 
central e espaço físico amplo, com salas extra e 
espaços de socialização e convivência coletiva. 

A necessidade surgiu como reivindicação da 
comunidade surda, famílias e profissionais da 
área. Apesar da recente implementação, pode-
se afirmar que a experiência é bem aceita 
pela comunidade escolar e comunidade surda 
local. Os alunos surdos têm suas necessidades 
culturais e linguísticas contempladas por 
uma equipe de profissionais engajada e 
comprometida, assim como, na interação entre 
surdos e surdos, surdos e ouvintes. Ainda 
existem muitos desafios a serem enfrentados e 
superados para alcançar o objetivo fundamental 
do projeto, é necessário investir em formação 
continuada, estrutura física e equipamentos, 
regulamentar documentos e reorganizar o 
currículo (em sua visão abrangente). Este 
projeto dá início a busca de um ambiente 
bilíngue que ultrapasse os muros da escola.
PALAVRAS-CHAVE: Escola polo; Aluno surdo; 
Cultura surda; Libras; Inclusão.

POLO SCHOOL FOR DEAF STUDENTS: 

EXPERIENCE OF THE MUNICIPAL 

NETWORK OF BAGÉ EDUCATION

ABSTRACT: The main objective of this article 
is to share an innovative experience developed 
in the municipal school system in Bagé / RS: 
the polo school for deaf students. This is a 
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descriptive research, because its purpose is to present a given reality. The Polo School project 
was designed by the Inclusive Education Sector of the Municipal Secretariat for Education 
and Professional Training in Bagé / RS. Its implementation took place at the beginning 
of the 2018 school year in one of the schools of the network, selected by the maintainer, 
considered for its central location and ample physical space, with extra rooms and spaces 
for socializing and collective living. The need arose as a demand from the deaf community, 
families and professionals in the area. Despite the recent implementation, it can be said that 
the experience is well accepted by the school community and the local deaf community. 
Deaf students have their cultural and linguistic needs addressed by a team of professionals 
engaged and committed, as well as, in the interaction between deaf and deaf, deaf and 
listeners. There are still many challenges to be faced and overcome in order to achieve 
the fundamental objective of the project, it is necessary to invest in continuing education, 
physical structure and equipment, to regulate documents and to reorganize the curriculum (in 
its comprehensive view). This project starts the search for a bilingual environment that goes 
beyond the school walls.
KEYWORDS: Polo school; Deaf student; Deaf culture; Brazilian Sign Language; Inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO

No contexto escolar, para que os alunos com surdez desenvolvam suas competências 
e habilidades (aprendizagem e socialização), é preciso, primeiramente, compreender 
como eles aprendem, assim como, respeitar e conhecer a cultura da comunidade surda. 
Apropriar-se de sua primeira língua, a Língua Brasileira de Sinais (Libras), é fundamental, 
como principal meio de comunicação, interação e como uma forma de fazer valer este 
direito adquirido da pessoa surda. Neste sentido, a Libras poderia ser incorporada, tanto 
nas escolas, quanto na sociedade como um todo.

Considera-se pessoa surda, aquela que, por ter perda auditiva, compreende e interage 
com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura, principalmente, 
pelo uso da Libras (BRASIL, 2005).

Muitas vezes, as escolas comuns não conseguem atender (sem aqui analisar os 
possíveis motivos) às especificidades linguísticas destes alunos, que necessitam de 
aprendizagens contextualizadas, com condições de desenvolver suas habilidades 
cognitivas, linguísticas e socioafetivas.

Considerando o exposto, através de uma reivindicação da comunidade surda local, 
a Secretaria Municipal de Educação e Formação Profissional de Bagé (SMED) criou um 
Projeto para implementação de uma escola, comum inclusiva, polo para alunos com 
surdez, com a intenção de que se torne bilíngue a longo prazo. Para tanto, uma escola de 
Ensino Fundamental da rede, selecionada, está em fase de adequação de sua estrutura 
física e pedagógica.
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Segundo Pereira (2011), o bilinguismo refere-se ao ensino de duas línguas para 
os surdos. A primeira, a língua de sinais, a qual oferece a base para o aprendizado da 
segunda, a Língua Portuguesa (no caso do Brasil), preferencialmente, na modalidade 
escrita.

Sendo assim, o objetivo principal deste artigo é o de relatar a experiência inicial 
da implementação de uma escola, comum inclusiva, polo para alunos com surdez na 
rede pública municipal de ensino de Bagé. Assim, define-se como problema de pesquisa 
norteador do estudo: Como esta escola polo, para alunos surdos, está organizada para 
o desenvolvimento desta prática de inclusão inovadora na rede municipal de ensino de 
Bagé?

2 | 	METODOLOGIA

O compartilhamento desta experiência é de caráter descritivo, pois relata uma ação 
concreta no campo educacional, em desenvolvimento na rede municipal de ensino de 
Bagé, a implementação de uma escola polo para alunos surdos, a partir de seu projeto de 
implementação e da visão do Setor de Educação Inclusiva da SMED.

Segundo Triviños (2007), a pesquisa descritiva propõe-se a relatar a respeito de 
determinada realidade, população, cultura ou fenômeno, sem o objetivo de explicá-
los. Portanto, a finalidade deste estudo não é a de interferir na realidade, mas apenas 
apresentar uma estrutura dentro de um determinado sistema.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Projeto da Escola Polo para Alunos com Surdez, foi idealizado e elaborado no 
segundo semestre de 2017, pelo Setor de Educação Inclusiva, da Secretaria Municipal de 
Educação e Formação Profissional de Bagé/RS, com o objetivo de concentrar e incluir os 
alunos surdos, da rede municipal de ensino, em turmas comuns de uma única escola. A 
necessidade surgiu da reivindicação de alunos com surdez, seus responsáveis e alguns 
profissionais da área, considerando a aprendizagem e interação dos alunos surdos, pois 
as escolas comuns, muitas vezes, não atendiam às especificidades linguísticas.

Para tanto, a SMED optou por uma escola de ensino fundamental (pré I a 9º ano) 
central e ampla para acolher aos alunos surdos das diversas regiões do município, 
disponibilizando transporte escolar quando necessário. 

A escola polo possui 327 alunos, destes 07 surdos, 25 professores da sala comum, 
03 profissionais do Atendimento Educacional Especializado para Pessoa com Surdez 
(AEE-PS), 03 professoras do Atendimento Educacional Especializado (AEE) para outras 
deficiências, 08 tradutores intérprete de Língua de Sinais (TILS), 12 cuidadores e 09 
funcionários. 



 
Ações e Implicações para a (Ex)Inclusão 3 Capítulo 4 35

Nas salas regulares, são ofertados, para os alunos com surdez, a Língua Brasileira 
de Sinais – Libras, como primeira língua, e o idioma português, como segunda língua, 
por intermédio do intérprete. Sendo considerada a Libras como meio de comunicação 
e instrução, entendida como componente curricular que possibilite aos alunos surdos o 
acesso ao conhecimento, à ampliação do uso social e à reflexão sobre a funcionalidade 
nos diferentes usos.

Acontece na escola, periodicamente, o Momento Libras, em que há uma oportunidade 
para que todos possam aprender a se comunicar através da Libras, comprometendo-se 
com o projeto. Vale destacar que está previsto no projeto de implementação que cada 
turma tenha matriculado, no máximo, dois alunos surdos (SMED, 2017), garantindo um 
ambiente mais adequado ao atendimento de especificidades e de inclusão a todos os 
alunos com qualidade no processo de ensino e aprendizagem. 

Ainda é preciso considerar algumas questões relativas à estrutura e regulamentação 
do projeto: equipamentos e recursos específicos para sala de recursos de AEE – PS; 
adequações no espaço físico (sinal luminoso e identificação de todos os espaços); maior 
frequência de capacitações dos profissionais para receber estes alunos; revisão dos 
documentos norteadores da escola (PPP, Regimento Escolar) para organização curricular, 
que deverá considerar a Base Nacional Comum Curricular, o Referencial Curricular 
Gaúcho, o Documento Orientador do Território Municipal (em construção) e o componente 
curricular Libras. Tais questões são um desafio em reflexão pela comunidade escolar e 
pela mantenedora.

O funcionamento desta Escola Polo, iniciado em 2018, por ser recente carece 
de dados comparativos para garantir os resultados positivos. Contudo, acredita-se 
que o processo de ensino-aprendizagem acontece no contexto das relações. Assim, é 
fundamental oportunizar à criança que se encontra em processo de desenvolvimento 
de uma língua, um ambiente proveitoso, com relações sociais de qualidade, através de 
trocas sociais, culturais, cognitivas e linguísticas.

4 | 	CONCLUSÃO

A escola polo é uma realidade em construção na rede municipal de ensino de Bagé, 
que atende a solicitação, principalmente, dos alunos surdos e seus responsáveis, os quais 
se sentiam isolados nas escolas comuns, por não terem suas necessidades culturais 
e linguísticas atendidas em sua totalidade, pois, muitas vezes, a interação acontecia 
somente entre o surdo e o TILS. Portanto, o projeto é bem aceito pela comunidade escolar. 
Professores e equipe diretiva estão comprometidos e engajados na sua concretização, 
assim como, as famílias têm demonstrado envolvimento no processo.

Muitos são os desafios a serem enfrentados e superados para alcançar o objetivo 
fundamental do projeto, incluir efetivamente aos alunos surdos. Ainda é necessário investir, 
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fortemente, na formação continuada da equipe escolar, na estrutura física do espaço, na 
regulamentação dos documentos e reorganização curricular.

A escola polo já se configura como um espaço efetivo de interação e aprendizagem 
entre surdos e surdos, surdos e ouvintes, onde a cultura surda é compartilhada e respeitada 
por todos. Este é o início de uma grande e importante caminhada na perspectiva da 
educação inclusiva para a comunidade surda e comunidade escolar em busca de um 
ambiente bilíngue que ultrapasse os muros da escola.
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